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Comportamento	de	aluno	com	autismo

O	transtorno	do	espectro	autista	(TEA)	apresenta	uma	ampla	gama	de	características	e	desafios	comportamentais	que	podem	variar	de	uma	criança	para	outra.	O	entendimento	sobre	o	comportamento	de	crianças	com	autismo	é	essencial	para	pais,	educadores	e	profissionais	que	convivem	com	essas	crianças,	permitindo	intervenções	mais	eficazes	e
um	suporte	adequado	ao	seu	desenvolvimento.		Neste	texto,	abordaremos	os	principais	desafios	associados	ao	comportamento	das	crianças	com	autismo,	bem	como	estratégias	práticas	e	baseadas	em	evidências	para	lidar	com	essas	situações	de	forma	construtiva.	O	TEA	é	uma	condição	neurodesenvolvimental	caracterizada	por	dificuldades	na
comunicação	social,	padrões	repetitivos	de	comportamento	e	interesses	restritos.	Embora	o	diagnóstico	seja	clínico,	com	base	em	critérios	específicos,	cada	criança	apresenta	um	conjunto	único	de	características.	Isso	significa	que	o	comportamento	de	crianças	com	autismo	não	segue	um	padrão	fixo,	mas	sim	uma	diversidade	de	manifestações	que
requerem	abordagens	personalizadas.	É	importante	ressaltar	que	o	autismo	não	é	uma	doença,	mas	uma	condição.	Portanto,	o	foco	deve	estar	no	desenvolvimento	de	habilidades	e	no	suporte	adequado,	em	vez	de	buscar	uma	“cura”.	Compreender	os	desafios	enfrentados	pelas	crianças	com	TEA	é	o	primeiro	passo	para	oferecer	um	suporte	eficaz.
Alguns	dos	comportamentos	mais	comuns	incluem:	Muitas	crianças	com	autismo	têm	dificuldade	em	expressar	seus	pensamentos,	sentimentos	e	necessidades.	Isso	pode	se	manifestar	como	ausência	de	fala,	uso	limitado	de	linguagem	ou	dificuldades	em	interpretar	expressões	faciais	e	tons	de	voz.	Movimentos	estereotipados,	como	balançar	as	mãos,
girar	objetos	ou	repetir	palavras,	são	frequentes.	Esses	comportamentos	podem	ser	formas	de	autorregulação	ou	expressão	de	ansiedade.	Crianças	com	autismo	podem	ser	hipersensíveis	ou	hipossensíveis	a	estímulos	sensoriais,	como	luzes,	sons,	texturas	ou	cheiros.	Isso	pode	gerar	reações	intensas	ou	até	crises	em	ambientes	que	não	parecem
desafiadores	para	outras	pessoas.	O	comportamento	de	crianças	com	autismo	frequentemente	inclui	desafios	na	interação	social,	como	evitar	contato	visual,	dificuldade	em	entender	regras	sociais	e	preferir	brincar	sozinhas.	As	chamadas	“crises”	podem	ocorrer	quando	a	criança	enfrenta	frustrações,	mudanças	inesperadas	ou	sobrecarga	sensorial.
Elas	podem	se	manifestar	como	choros,	gritos	ou	comportamentos	autolesivos.	Embora	os	desafios	possam	ser	significativos,	existem	várias	estratégias	eficazes	que	podem	ajudar	a	melhorar	o	comportamento	de	crianças	com	autismo	e	promover	seu	bem-estar.	Abaixo	estão	algumas	abordagens	amplamente	utilizadas:	Para	crianças	não	verbais	ou
com	limitações	na	fala,	ferramentas	como	cartões	de	comunicação,	aplicativos	e	linguagem	de	sinais	podem	ser	essenciais.	Essas	estratégias	ajudam	a	criança	a	expressar	suas	necessidades	e	a	reduzir	frustrações.	Crianças	com	autismo	tendem	a	se	sentir	mais	confortáveis	em	ambientes	previsíveis.	Estabelecer	rotinas	claras	e	consistentes	pode
ajudar	a	reduzir	a	ansiedade	e	melhorar	o	comportamento.	O	reforço	positivo	é	uma	abordagem	eficaz	para	ensinar	novos	comportamentos.	Recompensar	a	criança	por	realizar	uma	tarefa	ou	exibir	um	comportamento	desejado	pode	incentivar	a	repetição	dessas	ações.	Identificar	os	estímulos	sensoriais	que	afetam	a	criança	e	criar	um	ambiente	mais
confortável	pode	minimizar	reações	intensas.	Por	exemplo,	o	uso	de	fones	de	ouvido	para	reduzir	ruídos	ou	tecidos	suaves	para	roupas	pode	fazer	uma	grande	diferença.	Programas	de	habilidades	sociais	ajudam	a	criança	a	entender	e	praticar	interações	sociais	de	forma	gradual	e	estruturada.	Esses	programas	podem	incluir	jogos,	dramatizações	e
atividades	em	grupo.	Ensinar	a	criança	a	reconhecer	e	gerenciar	suas	emoções	é	essencial.	Técnicas	como	respiração	profunda,	uso	de	brinquedos	sensoriais	ou	pausas	programadas	podem	ajudar.	Os	pais	desempenham	um	papel	central	no	apoio	ao	comportamento	de	crianças	com	autismo.	No	entanto,	lidar	com	os	desafios	do	dia	a	dia	pode	ser
emocionalmente	desgastante.	É	importante	que	os	cuidadores	também	recebam	suporte	e	orientação.	Participar	de	workshops,	grupos	de	apoio	e	sessões	de	treinamento	pode	ajudar	os	pais	a	entender	melhor	o	TEA	e	a	desenvolver	estratégias	eficazes	para	lidar	com	o	comportamento	de	seus	filhos.	Colaborar	com	terapeutas,	professores	e	outros
profissionais	é	fundamental	para	garantir	uma	abordagem	consistente	e	eficaz.	Compartilhar	informações	e	estratégias	cria	um	ambiente	mais	coeso	para	a	criança.	Pais	e	cuidadores	precisam	cuidar	de	si	mesmos	para	poderem	cuidar	bem	das	crianças.	Reservar	tempo	para	relaxar,	praticar	hobbies	e	buscar	apoio	emocional	é	essencial.	As	escolas
desempenham	um	papel	crucial	no	desenvolvimento	do	comportamento	de	crianças	com	autismo,	pois	muitas	passam	grande	parte	do	dia	nesse	ambiente.	Algumas	estratégias	que	podem	ser	implementadas	incluem:	Ajustar	o	conteúdo	e	a	metodologia	de	ensino	às	necessidades	da	criança	pode	facilitar	a	aprendizagem.	Isso	pode	incluir	o	uso	de
materiais	visuais,	ensino	individualizado	e	pausas	regulares.	Promover	a	inclusão	social	é	essencial	para	que	a	criança	desenvolva	habilidades	de	interação.	Atividades	em	grupo	e	projetos	colaborativos	podem	ser	úteis.	Acompanhamento	regular	do	comportamento	da	criança	permite	identificar	gatilhos	e	ajustar	estratégias.	Isso	pode	ser	feito	com	o
apoio	de	um	psicopedagogo	ou	terapeuta	comportamental.	Nem	todos	os	desafios	comportamentais	podem	ser	resolvidos	apenas	com	estratégias	caseiras	ou	escolares.	Em	alguns	casos,	é	necessário	o	suporte	de	profissionais	especializados,	como	psicólogos,	terapeutas	ocupacionais	ou	fonoaudiólogos.	Quanto	mais	cedo	as	intervenções	começam,
maiores	são	as	chances	de	melhorar	o	comportamento	de	crianças	com	autismo.	Diagnósticos	precoces	e	programas	como	a	análise	do	comportamento	aplicada	(ABA)	podem	fazer	uma	grande	diferença.	Terapias	como	a	musicoterapia,	equoterapia	ou	terapia	assistida	por	animais	podem	ajudar	no	desenvolvimento	emocional	e	social	da	criança.	Em
alguns	casos,	medicamentos	podem	ser	prescritos	para	ajudar	a	gerenciar	sintomas	específicos,	como	ansiedade	ou	hiperatividade.	No	entanto,	isso	deve	ser	feito	sob	supervisão	médica	rigorosa.	Lidar	com	o	comportamento	de	crianças	com	autismo	exige	empatia,	paciência	e	dedicação.	É	crucial	lembrar	que	a	criança	não	escolhe	ter	essas
dificuldades	e	que,	com	o	apoio	adequado,	ela	pode	superar	muitos	desafios	e	alcançar	seu	potencial	pleno.	Ao	invés	de	focar	apenas	no	comportamento	desafiador,	tente	entender	o	que	ele	está	comunicando.	Muitas	vezes,	esses	comportamentos	são	a	única	maneira	que	a	criança	encontra	para	expressar	suas	necessidades.	Cada	progresso,	por
menor	que	pareça,	deve	ser	celebrado.	Reconhecer	o	esforço	da	criança	fortalece	seu	vínculo	com	ela	e	incentiva	novas	superações.	Entender	e	lidar	com	o	comportamento	de	crianças	com	autismo	é	um	desafio	que	exige	conhecimento,	dedicação	e	estratégias	personalizadas.	Embora	os	desafios	possam	parecer	grandes,	é	possível	promover	o
desenvolvimento	e	o	bem-estar	dessas	crianças	por	meio	de	intervenções	adequadas,	suporte	emocional	e	um	ambiente	acolhedor.	Compreender	as	necessidades	únicas	de	cada	criança	e	trabalhar	em	colaboração	com	profissionais	e	a	comunidade	são	passos	fundamentais	para	criar	um	futuro	mais	inclusivo	e	promissor.	Afinal,	cada	criança	com
autismo	tem	talentos,	sonhos	e	capacidades	que	merecem	ser	valorizados	e	cultivados.	Entender	os	principais	desafios	da	criança	com	autismo	e	lidar	cada	vez	melhor	com	seu	comportamento	é	fundamental	para	o	sucesso	da	clínica	e	melhor	atendimento	aos	pacientes.	Por	isso,	é	preciso	buscar	por	conteúdos	confiáveis.		O	curso	PsicoPlano	Infantil,
presente	no	nosso	site	fornece	todo	o	conhecimento	necessário,	baseado	em	informações	adquiridas	após	anos	atuando	como	psicóloga	infantil	e	comprovado	através	do	sucesso	em	relação	ao	atendimento	dos	pacientes.		Portanto,	caso	você	seja	terapeuta	infantil,	e	tenha	interesse	em	adquirir	um	curso	completo	onde	será	ensinado	desde	a	abertura
de	uma	clínica	psicologia	infantil,	como	gerir	a	clínica,	entender	os	principais	desafios	da	criança	com	autismo	e	lidar	cada	vez	melhor	com	seu	comportamento	e,	assim,	melhor	atender	seus	pacientes,	entre	na	fila	de	espera.	Você	será	avisado	assim	que	uma	nova	turma	começar	a	ser	formada.		E	pensando	em	disseminar	conhecimento	não	somente
sobre	entender	os	principais	desafios	da	criança	com	autismo	e	lidar	cada	vez	melhor	com	seu	comportamento,	mas	também	sobre	os	transtornos	infantis,	suas	abordagens	e	intervenções,	criei	o	meu	blog,	que	fala	não	somente	do	autismo,	mas	dos	demais	transtornos	também.	Também	é	possível	acompanhar	todos	os	meus	conteúdos	no	meu
Instagram	e	Facebook,	por	lá	é	possível	acessar	todos	os	meus	links	e	textos,	não	deixem	de	conferir!		Em	Jelgava,	dezenas	de	famílias	e	profissionais	já	estão	utilizando	o	Pacote	Conecta	Autismo	para	melhorar	a	comunicação	e	o	bem-estar	das	crianças.	Veja	como	funciona		O	autismo	é	um	transtorno	do	neurodesenvolvimento	que	afeta	a
comunicação,	interação	social	e	comportamento.	Para	educadores	e	profissionais	que	trabalham	com	alunos	autistas,	é	essencial	compreender	os	padrões	de	comportamento	desses	indivíduos	para	promover	um	ambiente	de	aprendizagem	inclusivo	e	acolhedor.	Neste	artigo,	vamos	desvendar	os	mistérios	do	comportamento	do	aluno	com	autismo,
apresentando	estratégias	eficazes	para	compreender,	identificar	gatilhos	e	reações,	e	promover	um	ambiente	inclusivo	para	esses	alunos.	Descubra	estratégias	eficazes	para	entender	o	comportamento	do	aluno	com	autismo	Para	entender	o	comportamento	do	aluno	com	autismo,	é	fundamental	observar	e	analisar	o	ambiente,	as	interações	sociais	e
as	necessidades	específicas	desse	indivíduo.	Uma	das	estratégias	eficazes	é	a	análise	funcional	do	comportamento,	que	ajuda	a	identificar	o	que	está	motivando	determinada	ação	ou	reação	do	aluno.	Além	disso,	é	importante	estabelecer	uma	comunicação	clara	e	objetiva,	adaptada	às	necessidades	do	aluno,	para	facilitar	a	compreensão	e	reduzir
possíveis	comportamentos	desafiadores.	Aprenda	a	identificar	gatilhos	e	reações	do	aluno	autista	Identificar	os	gatilhos	e	reações	do	aluno	autista	é	essencial	para	prevenir	crises	e	promover	um	ambiente	seguro	e	acolhedor.	É	importante	observar	e	registrar	as	situações	que	desencadeiam	comportamentos	desafiadores,	como	ansiedade,
irritabilidade	ou	agressividade,	para	poder	intervir	de	forma	adequada.	Além	disso,	é	fundamental	estabelecer	rotinas	claras	e	previsíveis,	proporcionando	segurança	e	estabilidade	ao	aluno,	e	oferecer	apoio	emocional	e	estratégias	de	regulação	emocional	para	ajudá-lo	a	lidar	com	suas	emoções.	Domine	técnicas	para	promover	um	ambiente	inclusivo
e	acolhedor	Para	promover	um	ambiente	inclusivo	e	acolhedor	para	alunos	com	autismo,	é	fundamental	adotar	estratégias	pedagógicas	diferenciadas,	que	considerem	as	necessidades	individuais	de	cada	aluno.	É	importante	oferecer	suporte	individualizado,	adaptar	o	ambiente	físico	e	as	atividades	de	aprendizagem,	e	promover	a	aceitação	e	a
valorização	da	diversidade.	Além	disso,	é	essencial	envolver	a	família	e	os	colegas	de	classe	no	processo	de	inclusão,	promovendo	a	empatia,	a	compreensão	e	o	respeito	mútuo.	Desvendar	os	mistérios	do	comportamento	do	aluno	com	autismo	requer	dedicação,	compreensão	e	empatia	por	parte	de	educadores	e	profissionais	que	trabalham	com	esses
indivíduos.	Ao	adotar	estratégias	eficazes,	identificar	gatilhos	e	reações,	e	promover	um	ambiente	inclusivo	e	acolhedor,	podemos	proporcionar	experiências	de	aprendizagem	significativas	e	enriquecedoras	para	alunos	autistas.	Juntos,	podemos	criar	um	ambiente	escolar	mais	inclusivo	e	acolhedor,	onde	todos	os	alunos	tenham	a	oportunidade	de	se
desenvolverem	e	alcançarem	seu	potencial	máximo.		Leia	também:	Descubra	o	Autismo:	Como	Identificar	os	Sinais	É	muito	importante	que	os	sinais	do	Transtorno	do	Espectro	do	Autismo	(TEA)	–	sinais	do	autismo	–	sejam	identificados	logo	no	início.	Uma	vez	que,	um	erro	bastante	comum	é	acreditar	que	o	diagnóstico	pode	ocorrer	apenas	quando	a
criança	está	com	três	anos	ou	mais.Leia	também:	O	que	é	o	autismo	(TEA)?Hoje	já	sabemos	que	há	casos	de	autismo	que	já	podem	ser	identificados	antes	dos	18	meses	de	vida	ou	até	mesmo	antes.	Quanto	mais	cedo	buscar	o	diagnóstico	e	começar	as	intervenções	e	estimulações	precoces	melhor	será	para	o	desenvolvimento	da	criança.Antes	de	tudo,
é	importante	saber	que	a	intervenção	precoce	é	fundamental	para	que	a	criança	consiga	desenvolver	as	habilidades	cognitivas,	sociais	e	de	linguagem.	Dessa	forma,	a	criança	terá	mais	qualidade	de	vida,	independência	e	autonomia.Nesse	sentido,	vale	destacar	que,	apesar	dos	sinais	do	autismo,	aqui	descritos,	o	diagnóstico	do	TEA	é	clínico,	baseado
em	evidências	científicas,	de	acordo	com	os	critérios	estabelecidos	pelo	DSM–V	(Manual	de	Diagnóstico	e	Estatístico	da	Sociedade	Norte-Americana	de	Psiquiatria)	e	pelo	CID-11	(Classificação	Internacional	de	Doenças	da	Organização	Mundial	da	Saúde	–	OMS).	Sendo	assim,	não	existe	um	exame	específico	que	identifique	o	autismo.Os	sinais	de
autismo	são	muito	amplos	e	voltados	a	comunicação	social,	reciprocidade	social	e	comportamentos	restritos	e	repetitivos.Assim	sendo,	a	seguir,	veja	14	sinais	que	são	muito	comuns	em	crianças	com	autismo.	Veja	bem,	são	comuns,	não	significa	que	todas	as	crianças	apresentarão	todos	esses	sinais.	Os	14	sinais	que	são	comuns	em	crianças	com
autismo	são:Dificuldade	de	contato	visualDificuldade	de	interaçãoNão	imitamNão	atendem	quando	são	chamadasPodem	não	realizar	o	sorriso	socialNão	compartilham	atençãoNão	buscam	atençãoDificuldade	de	transiçõesDificuldade	de	controle	motorAtraso	na	falaMovimentos	estereotipados	ou	atípicosNão	usam	a	comunicação	não
verbalComportamentos	sensoriais	atípicosApego	a	objetosA	criança	não	olha	quando	é	chamada	pelo	nome	ou	não	sustenta	o	olhar.	A	criança	pode	ter		dificuldade	em	responder	por	conta	de	uma	sensação	de	desconforto	quando	expostas	a	muitos	estímulos	sociais.Muitos	não	conseguem	se	concentrar	na	fala	e	nos	olhos	das	pessoas	ao	mesmo	tempo.
E	também	não	entendem	que	o	olhar	fornece	informações	em	uma	interação.É	importante	que	seja	realizado,	sobretudo,	um	rastreamento	visual.	A	criança	precisa	olhar	para	o	objeto	mesmo	quando	ele	é	deslocado	ou	se	ela	vai	se	perder.Costumam	olhar	para	objetos	e	não	no	olho	quando	os	adultos	conversam	com	ela.Muitas	crianças	e	adultos
autistas	apresentam	dificuldades	na	interação	social	e	precisam	de	ajuda	para	aprender	a	agir	em	diferentes	tipos	de	situações	sociais.É	comum	que	o	autista	tenha	dificuldade	de	entender	outras	pessoas,	como	expressões	faciais	ou	linguagem	corporal.	Ademais,	não	gostam	tanto	de	contato	físico	e	afetivo.Também	não	gostam	de	compartilhar
objetos	e	preferem	brincar	sozinhos,	portanto,	sentem	mais	dificuldade	de	fazer	amigos.A	criança	autista	não	responde	a	sorrisos	e	mudanças	de	expressão	facial.Os	bebês	começam	a	imitar	atitudes	e	comportamentos	simples	por	volta	dos	seis	a	oito	meses	de	vida.A	criança	neurotípica	tem	a	capacidade	de		copiar	as	ações	de	adultos	e	colegas.
Crianças	que	estão	no	espectro	costumam	ter	grande	dificuldade	em	imitar.	Isso	pode	comprometer	o	seu	desenvolvimento.Com	um	ano	de	idade	eles	já	imitam	movimentos	simples	como	bater	palmas,	mostrar	a	língua	de	volta	e	repetir	movimentos.	A	criança	também	tem	a	habilidade	de	repetir	as	vocalizações	do	adulto.A	criança	com	autismo
normalmente	não	responde	quando	é	chamado	pelo	nome.	A	princípio,	o	bebê	neurotípico	(não	autista)	reage	ao	ser	chamado.	Além	de	responder	a	estímulos.	Isso	normalmente	não	acontece	com	crianças	com	autismo.É	como	se	não	estivessem	ouvindo	e	não	interajam	com	os	pais	e	familiares.		Podem	também	fixar	o	olhar	em	algum	objeto
incomum.A	criança	muitas	vezes	não	responde	ao	sorriso	dos	pais	e	nem	sorri	de	volta	em	resposta.A	atenção	compartilhada	acontece	quando	duas	pessoas	focam	em	um	mesmo	objeto	ou	dão	atenção	para	uma	mesma	conversa,	por	exemplo.	Essa	atenção	pode	ocorrer	por	meio	do	olhar,	gestos	ou	quando	alguém	aponta	ou	indica	algo,	além	de
palavras.A	criança	com	autismo	normalmente	não	busca	atenção	dos	adultos	e	prefere	brincar	sozinha.	Podem,	eventualmente,	não	partilhar	o	prazer	e	o	sorriso.Os	autistas	têm	dificuldade	de	mudar	de	atividades.	A	criança	neurotípica,	entretanto,	encerra	uma	atividade	e	começa	outra	sem	dificuldade	ou	choros.Muitas	crianças	com	autismo
apresentam	dificuldades	na	coordenação	motora.	Apresentam	dificuldade	de	olhar	e	direcionar	para	a	ação	ou	realizar	brincadeiras	simples	que	exijam,	eventualmente,	a	coordenação	como	pegar	objetos.A	criança	acima	de	dois	anos	que	não	fala	palavras	ou	frases	deve	receber	maior	atenção.	Alguns	autistas	apresentam	problemas	de	fala	ou	atraso
de	linguagem.A	criança	que	está	demorando	muito	para	balbuciar	ou	falar	as	primeiras	palavras	deve,	certamente,	ser	acompanhada	por	um	pediatra.Quando	falamos	em	sinais	do	autismo,	não	podemos	deixar	de	abordar	as	estereotipias.A	princípio,	os	autistas	podem	realizar	movimentos,	comportamentos	e/ou	atividades	desencadeadas	de	maneira
involuntária	e	repetitiva.Dessa	forma,	podem	chacoalhar	as	mãos,	balançar-se	para	frente	e	para	trás,	correr	de	um	lado	para	outro,	pular	ou	girar	sem	motivos	aparentes.	Os	movimentos	podem	se	intensificar	em	momentos	de	felicidade,	tristeza	ou	ansiedade.Além	das	estereotipias	motoras	também	podemos	destacar	as	ecolalias	que	são
estereotipias	da	fala.Saiba	mais	em:	Entendendo	a	ecolalia	no	autismoA	criança,	geralmente,	não	usa	as	mãos	para	indicar	algo	que	quer.	Algumas	pessoas	com	autismo	não	verbal	desenvolvem	a	capacidade	de	usar	algumas	palavras	de	maneira	significativa,	mas	são	incapazes	de	continuar	qualquer	tipo	de	conversa.Nesses	casos,	podem	se
comunicar	por	meio	da	linguagem	escrita,	por	gestos,	cartões	ou	por	meio	da	tecnologia	com	aplicativos	ou	eletrônicos.Autistas	podem	ter	uma	sensibilidade	maior	aos	estímulos	do	ambiente	ou	ainda	uma	sensibilidade	muito	menor.Quando	há	hipersensibilidade,	a	pessoa	percebe	os	estímulos	do	ambiente	com	mais	facilidade.	Já	quem	tem
hipossensibilidade,	por	outro	lado,	precisa	de	bastante	excitação	ou	esforço	para	sentir	o	estímulo.É	muito	comum	pessoas	com	autismo	apresentarem	essas	questões	sensoriais	e	se	sentirem	incomodadas	com	sons,	luzes,	texturas,	movimentos,	toques	e	sabores.	E	isso	pode	levar	a	crises.Crianças	com	autismo,	muitas	vezes,	tendem	a	brincar	da
mesma	forma	ou	com	o	mesmo	objeto.Há	uma	fixação	por	determinados	objetos,	quando	estamos	analisando	os	sinais	do	autismo,	de	tal	forma	que	a	criança	passe	o	dia	apenas	com	aquele	brinquedo.	Crianças	neurotípicas	tendem	a	mudar	de	interesse	e	buscar	novos	objetos.Referências	//www.autismspeaks.org/signs-autism	Identificar	o
comportamento	de	uma	criança	com	autismo	é	algo	necessário	para	que	pais,	mães	e	demais	responsáveis	possam	oferecer	as	condições	que	favoreçam	o	seu	bem-estar.	Tudo	isso	considerando	que	o	pequeno	estará	assistido	por	um	especialista	e	uma	equipe	multidisciplinar	de	terapeutas.	Esse	acompanhamento	visa	à	diminuição	de	sintomas	e	à
busca	pela	autonomia,	dentro	das	possibilidades	de	cada	paciente.	Por	isso	é	imprescindível	procurar	ajuda	e	estar	sempre	disposto	a	providenciar	soluções	para	as	crianças	que	vivem	com	o	Transtorno	do	Espectro	Autista	(TEA).	Vocês	vão	conferir	neste	artigo	quais	os	comportamentos	mais	comuns	no	autismo	infantil.O	contato	visual	de	mãe	para
filhoTodo	mundo	sabe	que	os	primeiros	contatos	se	dão	no	olhar,	geralmente	de	mãe	para	filho.	No	caso	de	uma	criança	com	autismo,	ela	não	fixa	o	olhar	por	muito	tempo.	Ainda	bebê,	ela	não	se	mostra	muito	interessada	nas	vozes	das	pessoas	que	estão	por	perto	e	nem	mesmo	pelos	estímulos.	Há	que	se	considerar	o	fato	de	que	cada	caso	deve	ser
observado	separadamente.	No	entanto,	algumas	características	costumam	se	apresentar	em	boa	parte	dos	pacientes,	como	o	pouco	contato	visual.Curiosidade	e	interação	abaixo	do	esperado	Outro	ponto	que	merece	destaque,	e	mencionado	sutilmente	acima,	é	o	fato	de	a	criança	se	mostrar	pouco	curiosa	com	as	pessoas,	os	estímulos	e	os	objetos	que
apresentam	a	ela.	Muitas	vezes	ela	fica	parada	por	um	bom	tempo,	olhando	para	um	determinado	ponto	e	demonstra	não	estar	interessada	em	nada	que	esteja	presente	naquele	ambiente.Hora	de	brincarA	criança	com	autismo	pode	e	deve	brincar.	No	entanto,	é	preciso	saber	que	o	tempo	dela	é	outro,	ou	seja,	a	brincadeira	pode	acontecer,	mas	o
pequeno	vai	querer	parar	quando	algo	começar	a	incomodá-lo.	Aliás,	qualquer	atividade	ou	gincana	que	cause	sensação	de	aperto	tende	a	irritá-lo.	Isso	pode	ocorrer	devido	a	sua	hipersensibilidade.	Há	casos	daqueles	que	preferem	brincar	sozinho	no	seu	canto	e	com	o	objeto	preferido.	Vale	lembrar	aos	pais	que	a	criança	com	autismo	jamais	deve	ser
forçada	a	brincar	com	os	demais.	O	processo	deve	ser	conduzido	por	meio	de	intervenções	que	procurem	estabelecer	no	pequeno	a	condição	exata	para	despertar	nele	a	vontade	de	se	juntar	aos	colegas	e	amigos.	Outro	caso	que	deve	ser	relatado	é	aquele	de	crianças	que	não	são	muito	flexíveis	diante	de	alguma	mudança	proposta	(geralmente	que
saiam	da	rotina).	Elas	tendem	a	se	isolar	por	conta	disso.	No	entanto,	vale	reforçar	aqui	a	seguinte	situação:	sempre	que	houver	condições	de	convidá-las	para	brincar,	não	hesite,	chame.		Elas	gostam	de	se	divertir,	com	um	jeito	peculiar,	mas	isso	não	as	impedem	de	serem	crianças.A	criança	com	autismo	e	a	hipersensibilidadeEis	aí	uma	situação	que
desperta	certa	preocupação	por	parte	de	pais	e	responsáveis.	Quando	o	pequeno	apresenta	essa	característica,	ele	tende	a	necessitar	de	cuidados	específicos.	Uma	das	condições	do	TEA	é	a	hipersensibilidade.	Nesse	caso,	o	paciente	pode	apresentar	sentidos	extremamente	apurados	(olfato,	paladar,	audição,	visão	ou	o	toque	da	criança).	É	preciso
cautela	e	procurar	saber	qual	é	a	condição	da	criança.	Qual	o	tratamento	mais	indicado?	Na	verdade,	o	que	podemos	salientar	é	a	importância	de	o	pequeno	ser	assistido	por	uma	equipe	multidisciplinar.	No	entanto,	o	passo	inicial	é	a	procura	de	sua	família	por	um	médico	que	possa	diagnosticar	a	existência	do	autismo.	A	partir	desse	ponto,	a	criança
passará	por	todas	as	intervenções	que	visem	ao	desenvolvimento	de	suas	habilidades	diante	do	ambiente	familiar,	escolar	(a	escola	exerce	um	papel	importante	na	socialização	da	criança)	e	nos	demais	meios	que	fazem	parte	de	sua	vida.			O	Transtorno	do	Espectro	Autista	(TEA)	é	uma	condição	que	afeta	a	comunicação,	interação	social	e
comportamento.	Para	os	professores,	compreender	as	características	comportamentais	do	aluno	com	autismo	é	essencial	para	proporcionar	um	ambiente	educacional	inclusivo	e	de	apoio.	Neste	artigo,	vamos	explorar	algumas	dessas	características	e	fornecer	dicas	práticas	para	os	professores	identificarem	e	lidarem	com	cada	uma	delas.	Aprofunde
seus	conhecimentos	em	autismo	e	outras	áreas	relacionadas	matriculando-se	na	pós-graduação	em	Transtorno	do	Espectro	Autista	–	TEA.	Características	Comportamentais	de	um	aluno	com	autismo	Dificuldades	na	comunicação:Dificuldade	em	manter	o	contato	visual.Atraso	ou	ausência	de	fala.Comunicação	não	verbal,	como	gestos	e	expressões
faciais	limitados.Dificuldade	em	compreender	e	usar	a	linguagem	social.	Dicas	para	identificar	e	lidar	com	dificuldades	na	comunicação	do	aluno	com	autismo	Estabeleça	uma	comunicação	visual	clara,	usando	imagens,	gráficos	ou	sistemas	de	comunicação	alternativa,	como	PECS	(Picture	Exchange	Communication	System).Ofereça	apoio	para
aprimorar	habilidades	de	linguagem,	como	aulas	de	fala	ou	terapia	ocupacional.Utilize	instruções	claras	e	concisas	e	dê	tempo	para	processamento.Crie	um	ambiente	de	comunicação	tranquilo	e	estruturado.	Dificuldades	na	interação	social:Dificuldade	em	estabelecer	amizades	e	interagir	com	os	colegas.Falta	de	compreensão	de	regras	sociais	e
normas	de	comportamento.Dificuldade	em	compartilhar	interesses	ou	participar	de	atividades	em	grupo.	Dicas	para	identificar	e	lidar	com	dificuldades	na	interação	social	Promova	atividades	de	interação	social	estruturadas,	como	jogos	cooperativos	ou	trabalhos	em	grupo	com	papéis	definidos.Ensine	habilidades	sociais	específicas,	como	fazer
contato	visual,	cumprimentar	e	ouvir	atentamente.Incentive	a	empatia	e	a	compreensão	mútua	entre	os	alunos.Crie	oportunidades	para	a	prática	de	interação	social	por	meio	de	brincadeiras	estruturadas.	Comportamentos	repetitivos	e	restritos:Repetição	de	movimentos	corporais,	como	balançar	ou	bater	as	mãos.Adesão	estrita	a	rotinas	e
padrões.Interesses	intensos	e	específicos	em	determinados	temas.	Dicas	para	identificar	e	lidar	com	comportamentos	repetitivos	e	restritos	Crie	rotinas	e	estruturas	claras	no	ambiente	de	sala	de	aula,	fornecendo	previsibilidade.Ofereça	atividades	que	envolvam	os	interesses	específicos	do	aluno	com	autismo,	integrando-os	no	currículo.Introduza
gradualmente	novas	situações	e	atividades	para	promover	a	flexibilidade	e	a	adaptação	a	mudanças.Utilize	estratégias	de	redirecionamento	e	substituição	de	comportamentos	repetitivos	por	alternativas	socialmente	aceitáveis.	Aprofundar-se	no	entendimento	do	Transtorno	do	Espectro	Autista	é	fundamental	para	os	educadores	promoverem	uma
educação	inclusiva	e	de	qualidade	para	seu	aluno	com	autismo.	A	pós-graduação	em	Transtorno	do	Espectro	Autista	–	TEA	oferece	uma	formação	abrangente,	baseada	em	evidências	científicas	e	práticas	pedagógicas	atualizadas.	Ao	se	matricular	neste	programa,	você	terá	acesso	a	conhecimentos	especializados	sobre	autismo,	incluindo	avaliação,
intervenções	educacionais	e	estratégias	para	a	promoção	da	inclusão.	Invista	em	sua	formação	profissional	e	faça	a	diferença	na	vida	de	seus	alunos	com	autismo.	Para	mais	informações	sobre	a	pós-graduação	em	Transtorno	do	Espectro	Autista	–	TEA,	visite	nosso	site	em	CLIQUE	AQUI.	Ao	compreender	as	características	comportamentais	dos	alunos
com	autismo,	os	professores	podem	criar	ambientes	de	aprendizagem	mais	inclusivos	e	eficazes.	Identificar	e	lidar	com	as	dificuldades	na	comunicação,	interação	social	e	comportamentos	repetitivos	e	restritos	são	etapas	importantes	para	promover	o	desenvolvimento	e	o	bem-estar	desses	alunos.	Aprofunde	seus	conhecimentos	sobre	o	autismo	e
outras	áreas	relacionadas	matriculando-se	na	pós-graduação	em	Transtorno	do	Espectro	Autista	–	TEA	e	torne-se	um	educador	mais	capacitado	e	preparado	para	enfrentar	os	desafios	do	TEA	em	sala	de	aula.


